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E” o nome, que representa o 


| todos os pontos de vista. 
| GAUMONT significa durabilidade, perfeição, resistencia, economia, 


vantagem absoluta. 
Quem possue 1 
resultado pela belleza e nitk 


nstallação GAUMONT está seguro do mais explendido 
lez da projceção, 
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| T T ediram di 
Le cas ultim nanas fig 
t > d k nuc: Harr 
don, accusando seu irid 
eiro de tratal-a com cruela 
lepois, de a ter abandon 
olores del Rio, allegando im 
ribilidadi ( baarcina 
Peogy Elsie Tudor, por que seu 
| ifonso Figuciroa Bi 
estudante da industria 
W [ at l | Ha l 
rucidadi: 
| Prinelo 1 bem pen 
ciar d ne! Cl 
tem nã é n 
e dm porem aind 
resolve presenta! 
cerrest dent 
Broo! paroti-se di 
therland, porquiu ou 
LI! JOSCANS! Lit 
ledicaren pela 
, n OLE cc 
ma depois de 
To de estarem 
| constantementi 
el trabalh 
ê e não dl ra 
re 
tem) 
Umais cubiçado no film 
Vea de ? ue com 
Im pr tondar nm tu 
tener Brother com 
( Ex George O 
UC pedido Crmvipra 
Fox. Com elle trabalham 
Costello, Noah Bers 
| azenda 
ente cresce, em [Hlol- 
nthusiasmo pela 
vo com + Vitaphoni 
vt: la 
mente “serem: fil Miss Fay Wray, da Paramount 
ccrias Om trapoho | | 
cessa a bsteE e | nas umou outrosignal. Antes de phone está sendo fat eia que foram É see com : ne 
juer ruído, pois appa- dar inicio á impressão ensata-se Warner; é a Larry Ceballos phone fai a a RE Rê 
reproduz com fidelidade repetidas vezes, até que venha Revue. neWV Or Ino a E c BE 
| m, o ensaiador dirige essas a ser perfeita. Este film será uma das pro- | vue, cujos cantos serão cuvidos 
enas em silencio fazendo Qutra producção com Vita- ducções mais grandiosas das durante o film. 
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Q trafico das brancas 





Film da dSevta rendo como 
protagonistas SUZV Vernon, Vi 
pian  Cibson Albert Steinach 
Ernst Dentsch + John Stud 


ke 
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V acção inicial do drama tem 
polescenario uma grande metro- 
por da Europa Central 

E" ahi que o Sr Plumowski 
tem sell EsCriPLÓONIO commercial 

O Sr Plumewski é um homem 
de cerca de 590 annos de appa- 
rencia respeitavel mas sua vida 
privada é para todos um Im- 
penetravel segredo, sabe-se ape 





nas que como commereiante 
elle: é dos: mais pertos e posa j 
de bom nome na praça ,. 
Fudo isto porem, constutta o 3 
ensanosa mascara do verdacdeiro 3 


Plúrvowki que era de lacto um 
travanto refinado, Um explorador 
cem escrúpulos, que lançava 
mão dé todas as igNnominias, 
desde cquie d'ellas lhe viessem 
lucros compensadores 

Quem conhecia bem esta lace 
de sua vida era Plush, um rapaz 
cheio de audacia, tambem cem 
pletamente desprovido de quial- 
quer escrupulo em negocios € que 
tratára já com Plumowski varies 
assumptos. commereiães duvi 
dosos em excelente camarada- 
sem 

Plush entretanto era sempre 
ludibriado por Plumowski, que 
em todas às suas transacções 
procurava tirar a parte do Ição 

Mas um bello dia, afinal, can- 
sado de ser explorado por Plu- 
mowski. Plush depois de uma 
forte altercação com seu desleal 
socio, resolve 
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vingar-se Kordula ficou encantada com a recepção que lhe fizeram na agencia 


ava à maltraral-: NA 
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' a” rat Rio 
l le dizé r do [MH vt ten JF Mo tm 
rabo de palha tormidavel « 
ck CI desm ral ado Cm 
NÍHCO f- O acta o veiu facilita: 


da mais O planos di vingança 


| ju rtuitamente Plus 
be I CjLIS cu CIO C UN 
] homem que elle qu 
lroirão ra Cd ado é tinh 
lha ImUÇa 1 ende E 
mbhia de sua esposa e full 


de OM IV E N E 

tal: de « IC 
à descoberta toi uma rev 

í Cut excitar DC 

| mi de Plush 

ido | much Eraticante 
te canalha, que vivia s 
re de negocios menos leit 
compra de roubos, con 
indos € ate O innominav 





heres para a Ami 
era em sua vida privada un 
ie de familia de habitos ta 

quenão permittia a sua 


| nem mesmo CJLic mantivesst 
AM de amizade com sua 

| legas de infancia?! 

| 

| ch conseguiu approxima! 

| da filha de seu ex-socio Cc ap 


da innocente joven at 
recorrentada px O CVCI 
| conceitos de seu pai, que ch 

tr ad maltrata! |, CONSUL Eq 

lr a sus bôa te, sua ingendi | é 

lee convencel-a de que devia O gerente do cabaret appártecu à bora 

bandonar o lar paterno € apr joes para a dansa contractar-se. preza, que lazia exeursoes pela facilmente poderia, graças à 
cando suas brilhantes apta como bailarina para uma Em America, em condicçães onde Continúa na pag. 10) 








Um bailado no cabaret de Yvonne Lopez. 
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Film da Ufa tendo como prin- 
cipaes interpretes 


A mederna Dubarrs NMEARIA 
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Foinctte. joven empregada do 
commércio, reside num hote! 
pertencenic a sud tia 

Um dia. um viajante, elequente 
clegante c de sympathica appa- 
rencia. seduz a jovial e leviana 
rapariga 7 

Esta, tornando depsis à razão 
e vendo um futuro negro deante 
de si, quer suicidar-se mas no 
momento em que val atirar-se do 
rio Sena um velho pintor a salva 
c della toma conta 

Foinette torna-se entao mo- 
delo num dos salões mais ele 
gantes de Paris, do qual, em 
breve se converte em idolo. Co- 
meça, então, a causar suCcesso € 
a ser alvo da admiração mascu- 
lina 

Certa feita, depois de se apre- 
sentar em publico, com um ri- 
quissimo, vestido e uma linda 
capa tomados por emprestimo 
a uma dama da alta sociedade 
Foinettc recebe propostas as 
mais seductoras. 

Um director de theatre propoe- 
se à encaminhal-a na carreira 
theatral, um senhor rico € da 
alta roda por ella se interessa 
vivamente. Pcrem Foinette, ape- 
-ar de toda essa serie de doura- 
radas promessas, não se esqueec 
deum joven, que, ha tempos 
encontrou na rua € que a ms 





pressionou profundamente, não | 
, 
obstante ter faltado a um encon- | 
o que lhe marcára nessa 0cca- EM | 
EC que lhe marca! Ç CC Eoineito tornou so então uma das mulheres mais adulada admiradas de Pari 
AÃO. 
[Esse jovem ecra Sandro, rei da b 


Astoria. senhor de um remo 
cujo throno perigava, por se! 


He quinto MOÇÃO + sedento da 
Prazeres ce tambem poretu 
sencral Padella ministro da 


uerra pretendia di prubal-o para 
chamar uu sia governod esse pal 
arruinad 

Ora. a Astorid estava cm sura 
dificuldades linanceiras c em 
vias de realisar um emprestiny 
iunto a um banqueiro nor 


americano, de nome + orbeti 
pulo nessa OCUAStulo t auch uq 


a passeio em Pari 
Corbett viu Foinette e desc) 
seduzi] d feoIneUi com Css 


ipstincto peculiar u mulher: 


sabe que o desejo de um horem 
de conquistar uma melhor eres 
ce à medida que esta lhe cria 
malore difficuldades 

E com extrema habilidade con 
«segue desvencilhar-se de Corbett 
por quanto não perdera a espe 
pança de rever oJoven, ei tant 
a emecionara 

Afinal o aceaso € loca-a de 
novo diante desse rapaz e ella 
que. no primeiro encontro havia 
lhe recusado um beijo, paga 
aAPora, O) tributo de sua paixao 


cnamorada come se acha. sem 


todavia ct nhecer ad verdadeira 
condicção do amado 

Corbett olferece um balc ud 
alta sociedade de Paris, encarre 


cando Fonette de recebet 
convivas e neste baile € que « (l: 
vem à saber quem e seu amado 


(Os dous sc tazem aCceCusaÇçõe 
reciprocas, cada qual enganou 





Aguicile umor provoca o drgenctari 
e um accesso de odio leroz 
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| O pos espicaçado pelo ministro da querra, attribue & tas as suas miserias à Foinett 
Ella não o sabia nm istoria, ca eli o am poli rerminantemente que contem “cu paliz em companhia de Hol- 
| [ | upounha uma modest: derrament | ter relaçõe com Fome nette e corta relações como ban- 
| Corbelt porem no entendimen Mas Cupido é mais forte do ciro. .A chegada do rei a Às- 
ua LH, acaba por pedir ro que tem como rei nara à real cuco dinhero torta em lavoréecer os planos 
| neLrt Li ( companh , -Çã do emprestimo pri hibe-ns Ur parte pardo d Ccapil do do venera! Padilna. que provoca 


uma revolução no 
FOI9Q 

O povo, indigra- 
do o atiçado pelo 
Ci eral, attribue u 
Foincttc 3. cousa 
da majoração dos 
impostos €e contra 
ella despeja o seu 
odio. No porto da 
capital está c yacht 
de Corberr, que [- 
nancia a revolução 
[E esta assume as 
proporções de uma 
guerra civil 

() TCI é de posto 
ce Foinette condu- 
zida a uma prisão 
Periga a vida de 
ambos Cerbett € 
informado d esse es- 
tado das cousas € 
corre a salvar os 
dous enamorad: JS,TE- 
conhecendo que [ô- 
rá smqusto € EXCOS- 
Ssivo em ecu CIgOT 
para com elles. Aju- 
da-os a fugir e con- 
dul-os a seu vacht 
no qua! os dous par- 


rem em busca de 
uma nova patria, 





onde pretendem eri- 
gir um reino que, 
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A dansa dos enamorada 


ssignar o contracto mediant 
| qual deve embarcar para 
America, como bailarina de uma 
companhia de varnedad 


festa supposta Dra Yvonne 
|-OPCZ cra cd tacto uma da 
cumplices e auxiliares di Plu 
monwski Possuc ollectiva | 


mente um cabarer na America 
cabarel que c apenas d ams ala 
de Uma conhecida Casa de VANvO 
lagem, d'essas chamadas penso: 
chics 

O grande negocio do 5 Plu 
mowski é este, Elle se mncumbá 
de arranjar na grande met ropol 





Informado de sua situação O millionario veiu salval-a 





não será garantido pelo bri- E esse reino, será pomposa- (O trafico das brancas E Europa E asa PATOS boni E 
lho das armas mas, pelas in- | mente denominado « Reino do as e inexperientes, que enviá 


finitas caricas de Cupido. Amor >. Cont al para seu Cabaret, iudindo-as 
(Continuação da pag. 4) , | ya +. ata! 
, com falsas promessas. 





do Po 
liberdade com que viveria, con- ve ndieção unica que se DEN 
quistar a lortuna ec d gloria para ser artista Ness Sair 
, p SIS , . ( 611 TAUM 
E Kordula, a filha de Plumo ge NTE | 
wski deixando-se levar pela Bs RO SEA 
, . * 10) f CU) € il 
labia d'esse desconhecido e ines ENA conx | Cc negocio | E 
perado protector abandona a casa vinha despertando suspeitas per | 
paterna narto das autoridades dos pars 
Pela mão de Plush, IKordula para, onde O -tratico imoral | 
. 01 ci "() ) o 
À entra para o escriptorio da Sra a feito. Yvyenne. com o intum | 
A Yvonne Lepez, com quem deve (Continúa ná pag. 34 
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Os dous entram em explicações apaixonadas. 





baile é que Ho 






inette foi apresentada officialmente a seu amado 
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eu o ambienteda mus deliciosa 
aventura: de IXenneth N som 
um colleecionador de objectos 
de arte 

W porta da sumptuosa bastlica 
de S Marcos. o maior legado da 


rrehuitectura veneziana uma mul 


vidão de curiosos se comprime 

Dra AsSSISt ao consorcio de dous 

iovens de alta linhagem 
Marco. larapio perigoso, lim 


indo-se cego, deixa-se conduzii 
nela mão de Carlota, lormosa 
rapariga, que, na obscura incons 

ciencia do mal que prática, éum 
precioso instrumento para suas 
rapinagens Abrindo caminho 
entre os convidados, conseguem 
proximar-se dos noivos, que ap: 


edados. pelo aspecto andrajos 
da garota. estendem-lhes uma 
esmola Neste momento Car 


lota finge desmaiar enquanto 
Marco. aproveitando-se da com 
usado cul emau se estabelces 
rrata de bater nada menos d 
duas carteiras bem recheiadas 

Percebido o roubo, dá-se o 
alarma, pondo-se ambos em luga 
mravez das sordidas vicllas 

Carlota. eximia nadadora, mer 
sulha nas aguas do canal, su 
vindo, mais adiante, junto da 
vondola, de um norte americano 
PiCO O Ieccionado! de objectos 
de arte. Subindo para a emba 
cação do jovem milionario Car- 
lota pede Hi abrigo rogando 
Ca « sconda e defenda de seus 
nerseguidores. Passado o perigs 
(Carlota despede se de IXenneth 
Wilson, mergulhando novamenta 
c nadando apressada para a 
margem mais proxima 

1 noite, no restaurante, em 
companhia de um amigo, IXen 
neth commenta sua aventura 
dessa manha, vindo então a sa 
ber que Carlota era uma ladra 
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[1 | 
CRI ! Cal ic Had M | | 
de vita E tomado de predad 
pela joven cu CNCUM 
haviam 1ASCI! d Vil n dl 
RN A Cada de COCICI (20€ 
fazer voltar » bom caminh 
Pondi pRannun mo cd 
ROTA d í d di cm LI di + 
sStell intotrs ado né | (ul di 
Carlota Wilso! recon na 
juclla mesma noite a vista da 
prelega pequena erdadeiro “di: 
binho clic cducção í encant 
Courlota pparentand ca! 
nal anto d está mund Com 
templando com seus puros em 
nocent !] LO puchh 
objecer PrCCH mucila 10] 
pare ( [ISCA trends | 
ue Wilson lhe propõe: Ficará 
mo! do n pucih | ucio d 
rante muitos mezes, até que per 
o vicio de se apoderar das cousa 
alheia ! ari | (HIV ( 
penas Wilson se ausenta da 
la com ligeireza u mibr 
passa para dentro de sua poluisa 
uma quantidade enorme de ps 
dras Precios nu colar 
( braceleti 
Que poderia à pol pequena 
MIZUI t desd: | pomada! tem 
Td edad O! ( rumada 
surripiar tudo quanto estivess 
ao alcance de suas mão Edu 
cada por ladrões e vivendo sem 
pre em contacto con CI pum 
vivia lóra da let, Carlot punha 
mesmo «qu cabar aprendendo 
o oftici e tirar dell cu 
tuistento 
Wilson Iyd 
RA HT ( Hs H ' ta í 
Carlota le tod trend 
Ha le d nstant 
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INALEMENTE terminaram as 
H duvidas c conjecturas nos || 
studios da Fox, sobre 
quem deve succeder a Tom 

Mix, como cow-boy-astro. 

A escolha recahiu sobre George 
Belden, cuju nome cinematogra- 
phico será Rex Bell. 

A administração da Fox pen- 
sára, primeiramente, em dissi- 
mular em parte o fiasco de Rex 
King, conservando este nome 
como propriedade da casa € 
dando-o ao novo eleito, porem 
mudou de opinião e seu novo 
astro se chamará Rex Bell. 

O novo cow-boy é oriundo de 
Los Angeles. Seu primeiro film 
se chamará Um idyllio no Oeste 
Agreste. O papel de la dama 
será desempenhado por Carol 
Lincoln, jovem que tambem fará 
então sua estréa no cinemato- 
grapho 


4 
4 


ppois de longas experien- 
ID cias, D. W. Griffith de- 
cidiu não empregar Lupe 
Velez em seu film A Batalha 
dos Sexos. Ao envez de Lupe 
será Sally O' Neil a primeira 
dama. Com ella trabalharão 
Phyllis Haver, Belle Bennett e 
Jcan Hersholt. 

Este ultimo interpreta o papel 
de um pai, que abandona seu 
tranquillo lar para cahir nas 
rêdes da tentadora Phyllis Ha- 
ver. Belle Bennett será a mãi 
e Sally O' Neil interpreta o papel 
da doce e caseira moça, que, 
finalmente, logra a reconciliação 
de seus pais, 

Griffith fez este film ha quinze 
annos, com este mesmo argumen- 
to, despendendo doze mil dollars. 
À versão actual custará trezen- 
tos mil, 


+ 
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Um leão que rende 50.000 
dollars em cinco annos 





Recentemente os jornaes in- 
glezes annunciavam a chegada 
a Liverpool, do Francez Charles 
Gay, que conseguira fazer [or- 
tuna, em Los Angeles, consa- 
grando-se à domagem de leões 
aos quaes ensinava varios nume- 
ros acrobaticos, [Era em seu 
deposito que as grandes compa- 
nhias cinematographicas, de Hol- 
Iyvwood, iam impressionar os 
films,nos quaes o rei dos animaes 
desempenhava importantes pa- 
peis. Diz o Sr. Charles Gay, que 
um de seus leões deu-lhe em cinco 
annos uma renda de 50.000 dol- 
lars ( 430:0008000 ) em nossa 
moeda.) 





EALIZOU-SE recentemente 
R uma interessante sessão .. 
de radio em Hollywood. Miss Josephine Dunn, da “Metro-Goldwyn-Mayer . 
No bungalow de Douglas Fair- 


banks collocaram o apparelho voz, que foi escutada por quasi films que tem feito; Douglas | em Hollywood, D. W. Griffith, 


emissor. Charles Chaplin, Dou- | todos os habitantes dos Estados Fairbanks fez uma exposição fallcu sobre o amor, Dolores del 
elas, John Barrymore, Norma | Unidos, que possuem apparelho sobre os exercicios athleticos, a Rio cantou varias canções me- 
Talmadge, Dolores del Rio e D. de radio em suas casas, que se entrega; Norma Talmadge  xicanas e John Barrymore reci- 
W. Griffith deixaram ouvir sua Charles Chaplin, faliou dos referiu-se ás modas femininas tou O monologo do Hamlet. 
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Nas azas do destino 


Film da First Netrenal com 


a seyzinte 
DISTRIBUIÇÃO 

O tenente Haggerty Mit TON 
SHELS 

Germaine 

Klaxon 

O majc! 
LEWIS 

O ceneral 


Motty O 1DaN 
Arthur Stonw 
Cotton MITECHHEL] 


GrorgE [EAWCETI 


+ + 
1 


(O) tenenti 


Hagsertyv não 


Co crimatn 


apenas quando 
ProCzas NUM 
dous mil 
susto dos 


endemoninhado 
praticava suas 
acroplano a mil ou 
metros de altura, para 
nervosos, que o admiravam ca 

Fambem em terra 
moças, que lhe adm: 
galhardia soberba e 
Hageerty não era ne 


de baixo 
junto da 
ravam a 

PCN ida 

| ante 

Um dia, depois de um teme- 
rario combate simulado, a dous 
mil metros de altura, com outro 
tenente aviador invejoso de sua 
habilidade. Haggertv, rumou para 
Paris em scu avião, | 
estivesse em tempo de guerra 
cpocha em que os militares não 
a ociosidade 


como se 


podiam descansar € 


cra prohibida PE NEIA 
cem Montmartre, « fuga con 
tante dos militares incumbid: 
de aprisionar os desertorn ( 
tenente, porem, se-era um bravé 
( destimido | 
bonito lá pela 


) 


aviador, para fazer 
altura: 

suja grande vontad 

g| bõa vida de conquist; 
bairros mais Hari 
pelo perigo Cx veridade de uma 
campanha da qual poderia, mui 
to bem escapar, graças a sua 
bôas perna: 


CSCLIT(OS ck 


Uma vez, fugindo à perscgu 
ção de um guarda, o ten nte bag 
gertyv mette-se as pressas pol 
uma casa de habitação col 


ctiva « escondendo-se 


debaixo 


;mora 
pnocentemente al 
estar all pessõa algu 
ntretanto, mal sahem os dou: 
Haggerty, que já vira 
pros licados de 


EI ade CU 


MICIMOCS 


Germain 
cducção, api 
lhe 4 equi 
lhe ] duzia de 
a des! to dá colera 


crta-se 
de negativa e da 
beijos em 
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0 FANTASMA DA TORRE 


Film da Aubert, de Paris, tendo 
como principaes interpretes : 
Gaston Jacquet, Viguier. Rogo! 
Piquard, Prerve Ílol t Pramel 
Sras. Resine Bouct Ilreo Rá 
mis, Valentine « Dursku 


No mundo dos artistas é Da: 
gante conhecida a lamosa atira 
eção : ' Os irmãos Mironton 
numero de irmãos stáamezes 
porem o que todos ignoram É que 
os dous irmãos stamezes não sdo 
máu grado sua similhançã ss 
pantosa, nem irmãos nem phe 
nomenos posto que são ligados 
por uma falsa membrana, que 
apenas lhes serve para se « xhibi 
rem, ganhando assim à vida 

O Sr. Jerome Farkas, que re 
side em um sumptuoso aparta 
mento de Passy loi nomeadi 
testamenteiro de um de seus 
amigos, o Sr. Bramard, que mor- 
reu nos Estados Unidos dei 
vando uma collossal fortuna 
Farkas deve porem procurar « 
encontrar o filho d'esse ricaço 
devendo, para isso, emprehen 
der uma longa viagem recebendo 
por seu trabalho, uma mensa 
lidade de cincoenta mil francos 

E suas pesquizas o conduzem 
4 barraca de saltimbancos, que 
se orgulha de possuir entre suas 
attracções os lamosos “Irmãos 
Mironton | 

O herdeiro de Bramard é exa- 
ctamente um desses artistas 
Achilles, Saturnino, que todos 
acreditam nascido de pai desco- 
nhecido e é uma excellente crea 
tura, dotado de optimos senti- 
mentos 

Ao contrario, seu sosta € com 
panheiro é um individuo máu 
e de poucos escrupulos 

Por accaso é este ultimo quem 
vem a saber da fortuna fabulosa 
que cabe, por direito, à seu cem 
panheiro, De posse d'essa infor 
mação o miseravel não hesita 
um segundo e depois de rouba! 
ao bom Saturnino seus papeis 








Ao encontrar seus tict omipanhetrro 


apresenta-se a Farkas como s ndo 
o filho de Bramard 

O Sr. Farkas acolhe-o c uma 
vida de luxo é ocio comeca para 
o pseudo herdeiro E como a in- 
famia attrahe infamias, a sobri- 
nha de Farkas, creatura antrl 
sante, não pode resistir ad attra- 
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orações e espadas 
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Film da Producers Distributing 
sgouinte 
al 


DISTRIBUIÇÃO 


mão do conde 

RRARD 

posa Eulalie Jansen 
William Bakewell 


rc IXardos, O IS 

rimído duellista da Hun 

va as cartas com a mesma 

O com que mancjava a 

da aqui e dia estava elie 

“ando a delicia de ter um roval- 
T le poker c lhar 


| 
Aa 

! 

] 


t+ 


f 
nagem 
pada 


amente para entrentai 
e trez contendores, cada 
o da 

em um simples arranhão? 
le. D Artag! * uma 
a eseryma crdu passa- 


r seu turno, emergind 


Ella ainda o amava 





com | 
convicto de mais uma victoria 


pela € pada 


durou 


[De Ji 


tendo! 


de 


[rice 


nois alroso dos SOrrISOS 


teto. a juta d esse dia 


pouco, por que seu cons 


desarmado por um golpe 
contessou=se vencido 


A SCENA MUDA 


retirando-se do campo com um 
terimento no hombro 
Serenada assim essa desa- 
vença, entrou Eric à fallar com 
um cavalheiro, que vitra di 
long . attrahido por sua lama 
afim de lhe propor um negocio om 


TA 


Ta 
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sinal.O cavalheiro em que 
Leslo ( mão do conde de « 
IM Tel Pros enho! do ci ndad ) 
mesmo nome. Jã a antade 
ANN havisoc 

asamento com 

de seus dominios para 

ce propunha a passar toda a 
fortuna O matrimonio «ck 
realisa! muito breve d 
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Film da Paramount com à se- 


| guinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Gerda — PoLA NEGRI 

Harris — WARNER BAXTER 

Dietrich — Paul Lukas 

Stanislaw — TuLLIO CARMINATI 

O conde de Wallentin — Anders 
Randolf 

A baroneza Hilda — Olga Ba- 
chanova 

O conde de Scherdinski — Ro- 
BERT IKXLEIN 

A duqueza de Laette — Ivy 
Haaris 


Durante o chá das cinco, no 
palacete do conde de Wallen- 
tin. na cidade de Dresden da 
laboriosa Allemanha, o celebre 
compositor de musica Stanislaw, 
tocando violino, fazia a corte a 
Gerda Wallentin, que o acompa- 
nhava ao piano. 

— O titulo d'essa sua compo- 
sição é muito romantica — diz-lhe 
ella. 

— F:i inspiradc pela sennera 

— Que significa? 

— Significa. .. que todos nós 
ambicionamos conhecer a fundo 
a complicadissima psychologia do 
amor! Não ha mulher que não 
se revolte contra a insipidez da 
existencia e não procure dias 
mais venturoscs e horas mais 
felizes. 








Em baixo: — Não — disse Harris — 
Não precisa de me dizer cousa alguma. 
Eu conheço todo o seu passado. — Lembre-se que: seu passaporte é falso e cu o tenho em minhas mãos. 


Neste momento, Dietrich, ma- 
rido de Gerda, interrompe o doce 
colloquio e diz à esposa 

— Aqui está teu bilhete de 
pas.agem para Vienna e como 
Stanislaw vai para Schandat 
vais ter durante algumas horas 
um companheiro de viagem que é 
um mestre da musica! 

- Dietrich — redargue ella 
deixa-me [icar aqui até amanhã 
Não posso porque a pedido 
da baroncza o ministro me con- 
cedeu uma entrevista! 

— A baroneza. sempre a 
baroneza! Mas depcis da audien- 
cia volta depressa para casa para 
ires commigo para Vienna. Va- 
mos fazer uma segunda viagem 
de nupcias 

A audiencia talvez se pro- 
Jongue até tarde e tua Irmã está 
4 tua espera em Vienna Não 
percas o trem Quando voltares 
cerás recebida de braços abertos 
para uma senunda «ua de mel. 

Gerda partiu Todos os trens 
com destino a Vienna paravam 
em Schandau. na fronteira aus- 
triaca onde Stanislaw, possuia 
uma vasta propriedade Guardas 
do governo e da alfandega vêm 
inspeccionar passaportes € ba- 
gagens 

— Gerda — observa Stanislaw 

a paragem nesta estação é de 
uma hora. Vamos dar um passeio 
em automovel. Desejo mostrar- 
lhe os vastos jardins de minha 
propriedade nesta bella noite de 
luar. D'aqui a meia hora estare- 
mos de volta. 

Na manhã seguinte, porem, 
Gerda, ainda estava em casa de 
Stanislaw e fica abysmada ao 
lêr a seguinte noticia num dos 
jornaes da manhã. 
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- [Então tudo acabado ? perguntou a infeliz Agora, completamente transformada, clla presidia uma mesa de Slena 

+ Catastrobhe do Exbress Hi m | em ticar Hejuil ue poderia voltar para O trem = Sentia hontem qualquer 

nna Cadaveres Carbonisa fficma ella Ântes tivesse em menos de meia hora cousa de enebriante que me 

Rd Ae bles à jorrido nessa catastrophe! Mas se tivesse continua- allucinava e entontecia! Mas 

- dB ESAÇÃO E Não se exalte replica Sta- do essa viagem já não exis- juro-lhe que estou arrependida! 
d | N Socegue! -Saberei uria. ( Continúa na pagina 32) 








matasse alli mesmo — Perdoa me... Enganci-a por que te am 


Foi Gerda quem impediu que ce se 


0 mosamimmemememo O CIT 


Tee 





Ama-me é o mundo 
será Meu 


Eilm da Unimersa! com a = 
suinte 








DISTRIBUIÇÃO 


Hannerl von Thule NARA 
PHILBIN 
Fenentoe Franz Vigilad NOR 


MAN INERRA 
Mietzl Brito 
Friedrich von der [Bosch 

Henry Bo WALIHALI 
Stephen Robulpa 

Alberto Conti 
Agatha von Ii MALHA 

MIA TION 
Augusto von 

Selton 
Sargento Narsehimarl 

Anderson 
O encarregado da casa de com 

modos Georçe Sicemann 


CoMPSOSs 


Copita 


Charts 


[mr 


Resumo da parve já publicada 

Alorado durante as srandes ma 
nobras en uma aldeia nos arre 
dores de andam o clegzante « 
jovial tenente Franz treva conhi 
cimento com a jovem linda « 
incenuca Elannerl sobrinha vi 
um casal de velhos tão severos que 
somente bor surprehender a meça 
em palestra cem o tenente, expul 
Ssem=a A cusq 

Vendo-se assim ao abandom 
Hannerl dirige-se a Vienna em 
busca aa unica parente, que lhe 
resta, sua prima Mietze 

Ora Mieize éuma bailarina de 
costumes muito levianos, que anda 
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Eai ap ee e 2 o, 
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ema MST tm 


pese O tal tenenti 
clamou Mietz 





com o te 
tinha boni 
prima cart 
para o thea 
terminado 


de namoro exactamente 
nente Fran: Mas 
oração Acolher q 
nhosamente levou-a 
tro onde trabalhava « 
o espectaculo como tinha um en 


manda Flanner! 


ontro com Franz 
para cusd 

À moça segue pela rua sosunha 
Eroenzoauevinha do encentro ma! 
ado com Mietze encontra-se com 
ella rc fica tão satisfeito, que esqui 
endo o resto do mundo, Segue-q 
leclarando-lhe sercamor. Quando q 


outra volta bara cusu tertosud po! 
que Franz não lhe appareceu 
Plannerl contalho muito contente 


nv otticialque |! 


úte encontrou [, ( 
conhecia é que a ama 
Vprima promette acombanhat-a 


RP ftul í tam! Dara 10H] UM 


Vivia Vienna um 
legante. já um pouco edoso « 
CUpDLIC fe ric drich n de! Bosch 
que sentindo-se definhar, pro 
curou um facultativo para pedir 
lhe um remedio para o seu mal 
à receil um palminho de 
cara bonita 

Von dei Bosch. eum vista disto 
migo nsepara 
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f , 
Robutia. um tar 


entao cm 


« LC 


procurou tJ ( 
vel ni ph n 
rista dec marca 
combinarem da 


encontrar o remedio receiçado 


maior utim d 


melhor torma dk 


Chegaram à conclusão que O 
Praterstern seria um bom logar 
IdTad Sic í marcaram | noillt 


encontro alh 
Franzl 
encontro 


secutuintoe para um 
Como já dissem 
tambem um 
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ri divertimentos Em um 
d eli Metz travor conheci- 
munto como o von der Bosch 
um viveur philesopho, que, leg 
ficou seria 


“sonado EMI Is TOCO 


| primeira vista 
nente impres 
nheceu que Hannerl não cra egual 
mulheres, que frequen 
Dive! 


OUCRA 


vam aquelies logare 


Apressadamente eliu 





tiram-=se a valer € na hora da 
despedida Robuia, um amigo 
que acompanhava constantemen- 
te Bosch teve cc idado de tema! 
nota da moradia das duas moças 

NMorovam cllas em uma casa 

moral toda 
O CNCAFrTL sado 
a abusar das 


de commodo de 
relativa, DOIS que 


Gra O primeiro 





Estas 





moradoras quando 
uma opportunidade 
se lhe offerecia. De 
uma feita, elle se 
apresentou no com 
mode de Mietzl para 
dar-lhe ordem de 
mudança. Mietzl 
sahiu para enten- 
der-sca respeito 
com o senhorio. O 
encarregado apro- 
veitando-se da ceca- 
«jão tentou be'jar 
Hannerl. que reagiu. 
Emquanto elles lu- 
ravam von der 
Bosch e Robulja iam 
em direcção à casa 
das moças, onde 
chegaram a tempo 
de evitar que o mi- 
seravel realisasse 
seus intuitos. IHlan- 
nerl estava destal- 
lecida g von der 
Bosch, compadeci- 
do, carregou-: para 
casa de sua familia 
entregando-a 
cuidados de sua 
progenitora, que 
dispensou carinhos 
de verdadeira mai 
à pobre orphã 

Hannerl não sabia 
como agradecer tan- 
ta bondade. Porem 
von de: Busch, cer- 
to de que havia 
encontrado uma 
verdadeira joia 
a pai xecncu-se por 
ela a tal ponto que 
a pediu em 


als 


CadSd- 


mento, 

Nesse interim O 
regimento do te- 
nente Franz estava 


em preparativos, 
para seguir para a 
fronteira, porque ja 
se previa a posst- 
bilidade de um 
rompimento de hos- 
tilidades, O official, 
soffria horrivelmente c estava 
inconsolavel, porque se ecnamo 
rára seriamente pela “borboleta” 
modesta 

Mas o caso é que Mietzl, apezar 
de tudo, gostava ainda de Franz 
e escreveu-lhe communicando-lhe 
o casamento de Hannerlcom o ve- 
lho millionario. [Em resposta 
a esta carta, Fianz procurou 
Mietzl e rogou-lhe que lhe facul- 
tas-e pelo menos um ultimo en- 
contro com Hannerl. Mietzl acce- 
deu ao pedido porem antes indus- 
triou sua prima para que desillu- 
disse o tenente convencendo-a 
de que isso era preciso afim de 
não arruinar a carreira do pro- 
prio rapaz.E Hannerl, que amava 
Franz, promptificou-se a obede- 
cer à prima e sacrificar-se, Por 
isto, na entrevista com o jovem 
official, ella lhe deciarou que se 
enganára e que ella nunca O 
amára, O tenente parte com 0 
coração desolado. 


Todos os preparativos para O 
casamento estavam promptos € a 
cerimonia ia realizar-se, quando 
se ouvem gritos na rua. Estavam 
apregoando Os jornaes, que tra- 
ziam a noticia da declaração da 
guerra e das tropas, que seriam 
as primeiras a seguir para o 
front. Entre estas estava O regi- 
mento de Franz. Hannerl não se 
contem e, arrancando o véu de 
noiva corre como uma louca 
para o quartel. Seu amado já alli 
não estava, tinha seguido para a 
estação afim de embarcar no 
primeiro trem. Hannerl conti- 





O tenente Franz tornára-se de todo insensível a seus 


núa em sua carreira vertiginosa, 
mas ac chegar à estação o com- 
boio estava em marcha. Ella 
corre-lhe ac encalço, mas as tor- 
ças faltam-lhe e ella cahe exhaus- 
ta entre os trilhos. O comman 
dante das tropas, ao ter conhe- 
cimento do que se tratava, con- 
cede licença ao tenente, para se 
casar antes de partir. Este não 
espera que se lhe repitam essas 
palavras bemditas e salta para 
a linha afim de amparar a sua 
adorada. Ássim terminaram Os 
soffrimentos d estes dous corações 
apaixonados 





A Venus de Veneza 


Continuação da pagina 13) 


Um grande baile da colonia 
anglo-americana se annunciava 
para aquella noite. Carlota e 
Marco apromptam-:e para com- 
parecer, certo o referido ladrão 
de que poderá fazer alli uma 
limpeza em regra. Marco, com 
sua brutalidade habitual, obri- 
gára Carlota a roubar a carteira 
de Wilson, encarregando-se elle 
das perolas valicsas das diversas 
convidadas. Os salões enchiam-se 
de uma multidão que se divertia 
alegremente mascarada, 

Carlota, ostentando uma linda 
fantazia, prepara-se para dansar 
com Wilson, que se sente louco 
de alegria ao rever aquella creatu- 
ra tão bella e fascinante. Às 
dansas corriam animadas, os 
pares valsavam ao som da mu- 


sica suave é deliciosa 
[oi dado o alarme : 


quande 
Joan, a rica 


norte americana, ex-noiva cl 
Wilson. fôra roubada de suas 
perolas! 

As portas são [fechadas e a 


policia intima todos a tirarem 
as mascaras, afim de verilicar st 
entic os presentes se encontra- 
trava alguem suspe'to Carlota 
e Marco não podem escapar à 
revista. Carlota nega a Wilson 
que ancioso procurar lêr em seus 
olhos a verdade nega que 
houvesse roubade, alguma cousa, 
Sujeita-se, a ser revistada e nada 
encontram com ella. Em seguida 
Carlota acompanha Wilson a 
seu luxuoso palacio e ahi diz- 
lhe que nunca mais havia de 
roubar: elle a havia regencrado 
ca prova era queia revelar-lhe 
a verdade. Fôra Marco quem 
se apoderára do collar de Joan 
escondendo-o no proprio bolso 
de Kenneth. Aquella reveação 
feita com tanta sinceridade casa 
fundo na alma de Wilson e elle 
se arrepende de haver duvidado 
d'ella. 


Mas quando Wilson se prepa- 
rava para chamar a policia afim 
de devolver a joia roubada, Mare: 
entra por uma janella e o inti- 
ma a lhe entregar as perolas 
Estabelece-se uma luta entre O 
perigoso ladrão e O bravo van- 
kee. Cariota toma parte na 
peleja, defendendo Wilson dos 
ataques de Marco, até que, co- 
nhecendo o segredo de um alça- 
pãc, existente no centro da sala, 
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Mu 


(az pressão na mola fazendo com 
que o bandido cahisse dentro do 


canal, no momento exacto em 
que ia ferir seu amado. Aquela 
prova de interesse de Carlota 


por elle, o carinho com que ella 
o trata depois do acc idente Cc O 
amor que lia nos seus olhos tor O 
sulficiente para que ele por sua 
vez lhe contfessasce seu amor 

Veneza, dias depois, presen- 
ciava a mais pomposo de quantos 
casamentos se realizaram na ci 
dade das gondolas e des bai 
queiros romanticos Carlota 
agora coberta de joias « rodeada 
de objectos de arte cercada de 
tudo quanto poderia ambiciona! 
tinha mais necessidade d 


não 
peccar contra O set manda- 
mento. Alem d'isso, o maridi- 


nho, que havia encontrado, era a 
creatura mais carinhosa deste 
mundo. e ella se sentia intel 
ramente feliz 


DO 


ES s extras do film À 
moça sem Deus, encontra- 
mos Cecilia de Mille filha do 
famoso ensatador 


Cecilia já appareceu entre O 


extras, em varias producções 


de seu pai durante Os ultimos 


quatro annos segundo ella pro- 
pria declara, fal-o apenas por 
diversão. Neste ultimo film, 


entretanto, de Mille confiou-lhe 
um pequeno papel. 
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Metropolis 





iducção de O Figueira e Walter | lehl 


mance de Thea V. Harben 


| ; ; , 
| Do qual foi extrahido o film 
| . 
| Ufa com a seguinte 
| DISTRIBUIÇÃO 
| 
aria — BRrIGITH HELM 
mn Freder (O Filho) — 
ALFRED ÁBEL 
ceder (O Pai) — GustAvO 
FROHELICH 
twang, (O Inventor ) — Ru- 
doy Rlein Rogge 
| homem magro — Fritz Rasp 
saphat — Theodoro Loos 
On. 11.811 — Eruin Bismandet 
Guth, o guarda da machina do 
coração — Heinrich Georg 
lau — Olaf Storm 
farimus — Hames Leo Reich 
1 senhora do automovel — MAR- 
GARET LANNER 
Operarios, Mulheres dos Jar- 
tins Eternos, Automatos e ON 
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Rorwane soltou uma 
da que se assimilhava à de um 


ciinoui-sá pardo dq 
er qualquer cousa, ccmo uma 
reunta ! 





Ih Bom dia 


no. citic Lens pel «Th 
pargo 


1] AÇO v olhar obre O pe- 
veseus dedos conservavam 
to é ii entregallo ao ser 


aspecto triumphante 


encontrava junto delle Mas 


o do movimento e 
| boceca aberta. HECLU O papel 

hos, que, cada vcz mais 
levantavam deante 


W Fredersen que o observava 
frente. la 


mtude 
abrir os 


antes qui 
labios 


| 
DLIQIC t 


twang levantei à cabeça C 


“tou o olhar de Joh Fredersen 


+ 
Um 


E ta 
E DSL: 





cem tamanho ardor, que o senhor 
da grande Metropolis conser- 
vcu-se mudo 
“Para que queres o plano 

perguntou o grande inventor 
afinal Esta cera menos uma 
pergunta do que a expressão de 
uma colera leriná 

“De maneira que conheces O 
plano cu o que elle repre- 
senta? perguntou Joh Fre- 
dersen 

- “Sim, por minha pobre al- 

ma. conheço-o, — respondeu Rot- 
wang. “Mas por minha pobre 
alma, não te direi o que elle é, 
antes de saber onde O con- 
seguiste 

Joh Fredersen reflectiu. Rot- 
wang não retirou a vista de cima 
delle 


a 


“Não precures, enganar- 
me. Joh Fredersen disse sua- 
vemente € com uma profunda 
melancolia 

“Acharam o papel Co- 
meçeu Joh Fredersen 

“Quem o acheu? 

“Um de meus operaries 

Gillo? 

“Sim. elle mesmo!” 

“Onde? 

“No bolso de um trabalha- 
der. que pereceu na machina 
C3EVSIT 

“Grot levcu- te o papel? 

Sim! 

“E a importancia do plano 
pareceu-lhe ser desconhecida 7 

Joh Fredersen hesitou um 
momento para responder 


“A importancia sim. 
Mas o plano, não. Disse-me que 
4 tinha visto este papel, varias 
vezes: na mão de trabalhadores, 
que o guardavam angustiosamenr 
te escondido e que, O pessoal que 
o guardava tinha idéas de se 
ametinar 
“De maneira que tinham 
escondido o sentido da planta 
de tua officina 
"Esse parece ser O Caso, 
porque elle não poude explicar- 
me esse mesmo sentido 
“Hum! 

Rotwang volteu-se para O sêr, 
que ficára espreitando — perto 
delle. durante aquela conversa, 

“Que dizes a respeito minha 
linda Paredia?. disse elle 

O sêr conservava-se immovel 

“Então 1 disse Joh 
Fredersen. com um accentuada 
expressão de impaciencia 

Raotwang vaciliavasempre, mas 
de animo forte; um sorriso po: 
dereso apesscu-se de suas ler 
ções, um sorriso generoso € cheio 
de mysterio, que O divertiu à 
elle proprio 

“Estás à entrada” disse 
ele 
“Que quer dizer Isto? 
"litreralmente fallando: 
|=h Fredersen, estás à entrada! 

“Que entrada, R rwang? Des- 
perdiças um tempo, que não te 
pertence 

O sorriso desenhado no rosto 
de Rotwang aprofundou-se até 
a alegria 

Recordas-te, Jch Fredersen 
como desde muito moçee eu me 
recusava a permittir que U Ca- 
minho do metropolitano atra- 
vessasse « -olo da minha casa? 

Sei a quantia que me custou 
o desvio. -.. 

“O segredo toi dispendicso, 
conccrdo. mas valeu a pená 
Observa a planta, Joh Fredersen. 
Que é isto aqui? 

“Talvez, uma escada 

“Sem duvida é uma escada. 
Está construida muito deseui- 
dadamente tanto no desenhe 
como na realidade. 


— 
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— “De maneira que tu a co- 
nheces?' 

— “Jim, Joh, Fredersen, te- 
nho essa honra. Ágora, a dous 
passos de lado, Que é isto?” 

— Agarrára Joh Fredersen 
pelo braço; o homem sentiu cs 
dedos da artistica mão como se 
fossem garras de uma ave de 
rapina, enterrando-se em seus 
musculos. Com facilidade, Rot- 
wang comprehendeu naquelle 
momento, onde Joh Fredersen, 
tinha estado 
“Que é isto aqui?  — 
perguntou elle, sacudindo o bra- 
ço, que havia agarrado 

Joh Fredersen abaixou-se € 
levantou-se de novo. 

— “Uma porta? 

“Certo, Joh Fredersen! Uma 
porta! Uma porta muito bem 
embutida e muito bem fechada! 
O homem, que edificou esta casa 
era uma creatura methodica e 
cuidadosa. Uma unica vez deixou 
de ter cuidado e essa facilidade 
teve de pagar. Elle desceu a es- 
cada, que está debaixo d esta 
porta e seguiu os degraus ces 
passeios, que terminam nella 
mas engancu-se e nunca mais 
encontrou o caminho para vol- 
tar. Tambem não é facil encon- 
tral-o, pois que as pessõas que 
têm morado lá não dão valor ao 
facto é entram como extranhos 
nessa construcção. EEncon- 
trei em meu antecessor um cu- 
rioso, Joh Fredersen e reconheci 
immediatamente — com seus 
sapatos de bico fino e verme- 
lhos que se conservaram admira- 
velmente. Elle se parecia com 
um cadaver de gente pacífica e 
christã, cousas que certamente 
não fôra em vida, Os companhei- 
res. de suas ultimas horas devem 
ter tomado bôa parte no auxilio 
para a conversão d'aquelle que, 
uma vez, fôra discipulo do de- 
monio... 

Com a unha do indicador di- 
reito, tocou ligeiramente um 
entrelaçamento de cruzes, situa- 
das na parte central da planta, 
"Elle se encontra aqui, 
Justamente neste logar. Seu 
craneco deve ter abrangido um 
cerebro, que devia ter side admi- 
rado pelo teu, Joh Fredersen; e 
que devia, pois, perder-se misera- 
velmente, porque elle se enganára 
uma vez... Coitado!” 

— “Onde se enganou elle? 
perguntou Joh Fredersen. 

Rotwansg, fitou-o antes de 
fallar 


“Na cidade dos tumulos, 
que está situada sobre Metropo- 
lis” — disse finalmente. 

“Bem no fundo, no caminho 
de roupeira de teu metropolitano, 
Jch Fredersen, itaz a Metropolis 
de mil annos, de mortos de ha 
mil annos.,.. 

Jch Eredersen calou-se. Vaga- 
rosamente levantou as sobran- 
celhas, emquando fechava as 
palpebras. Lançou o olhar sobre 
Rotwang, que d'elle não retirava 
a vista 

— “Que tinha a fazer a planta 
d'esta cidade de tumule nas 
mãos e nos bolsos de meus ope- 
rarios? 

“E isto o que se precisa de 
descobrir, — respondeu Rot- 
wang, 

—- "E tu me ajudarás” 

— "Sim! 

“Ainda esta 

— “Sim. 

Joh Fredersen reflectiu. De- 
pois baixcu a cabeça e preparou- 
se para sahir. 

— “Sê gentil, minha linda Pa- 
rodia”' — disse Rotwang.”' Abre 


noite?” 


qu e it, 





as portas ao senhor da grande 
Metropolis.” 

O sêr passou os olhos sobre 
Joh Fredersen. Parecia farejar a 
respiração da frieza, que sahia 
do homem. Elle viu o sorriso 
silencioso entre os labios entre- 
abertos de Rotwang, o grande 
inventor. Estava pallido de raiva 
mas conservou-se mudo, 

O sêr estendeu a mão trans- 
rente, na qual os ossos delicados 
brilhavam como prata e tocou 
com à ponta dos dedos, às apal- 
padelas o signo Salomão, que 
resplandecia em sua côr de cobre 

A porta afastou-se é Joh Fre- 
dersen sahiu com o sêr, que des- 
ceu a escada diante do homem. 
Não havia luz na escada. Mas do 
sêr irradiava uma claridade não 
mais forte que a de uma véla 
verde accesa, comtudo forte 
bastante para clarear os degráus 
e as paredes ennegrecidas 

O ser estava parado á porta 
de sahida, esperando por Joh 
Fredersen, que, vagarosamente 
o seguira, À porta de sahida 
abriu-se 4 sua frente, mas não 
o sufficiente para que elle tivesse 
podido sahir atravez da lresta 

Conservcu-se parado 

Do pedaço de rosto do sér os 
olhos. estarreciam-no olhos 
que pareciam pintados sobre pal- 
pebras fechadas com a expressão 
de uma loucura silenciosa 

O sêr inclinou-se, lIEstendeu 
a mão. Uma pelle transparente 
cingia a articulação magra, que 
luzia debaixo d'aquella pelle co- 
mo prata fôsca. Dedos brancos 
como a neve e descarnados abri- 
ram-se como as florações de Iyrios 
de crystal 

Joh Fredersen collecou a mão 
e sentiu-a, no memento do con 
tacto, queimada por uma algi- 
dez insupportavel Queria afas- 
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tar o sêr de si, mas dedos de prata 
e de crystal seguravam-o com 
firmeza. 

— “Até 4 vista, Joh Freder- 
sen!” — disse o pedaço de ca- 
beça, com uma voz cheia de en- 


cantadora delicadeza. — "Dá- 
me, em breve, um rosto, Joh 
Fredersen!” 

Uma voz suave e longinqua 
riu-se como se a propria casa 
adormecida risse 

A mão relaxou-se, a porta 


abriu-se e Joh Fredersen camba- 
leou para a rua 

Atraz d'elle a porta fechou-se 
De côr vermelho e cobreada, 
resplandecia sobre a madeira 
escura o signo Salomão, o Pen- 
tagramma, 


(Continúa no proximo numero) 
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Por que não encara a 0€- 
correncia de hontem como uma 
aventura romantica? 

Supponho que agera ha d 
querer comparar-me à baroneza 
Hilda uma mulher que só 
vive intrigando e mentindo 
uma mulher que sempre alastei 
de minha filhinha! 


*.+ 


Nessa mesma manhã, em 
Dresden. o conde de Wallenme, 


pai de Dietrich, recebia O se- 
guinte telegramma : 
“Conde Wallentin Dres- 


den Com prefundo pezar 
nformo-o do desastre ferro via- 
ro do expresso de Vienna perto 
de Schandau, onde sua nóra 
Gerda Wallentin, encontrou a 


mais modernos. 


s mais precisos. 
s mais práticos. 
perfeitos, 


nitidos. 


mais 
s mais 
Ss mais resistentes, 


mais economicos, 
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morte. Ao cahir do viaducto a 
carruagem incendiou-se. 

Pai e filho partem immediata- 
mente em automcvel para o logar 
do sinistro, onde recebidos pelo 
conductor do trem, verificam 
a verdade do formidavel desastre. 

— Uma das carruagens incen- 
diou-se e ha de ser difficil iden- 
tificar as victimas — assevera 
o conduetcr. 

Dietrich procura entre cs mer- 
tes o cadaver da esposa mas não 
consegue identifical-o e pede a 
seu pai, que vá solicitar de Sta- 
nislaw, que mora alli perto, sua 
influencia junto das autoridades 
de Schandau para removerem os 
corpos. 

O velho conde satisfaz o pedido 
do filho e ao entrar em casa de 
Stanislaw  pergunta-lhe : 

— Já sabe o que aconteceu? 

— Sim, acabo de lêr a noticia 
neste jcrnal. 

-— Meu pobre filho não cessa 
de dizer que foi clle o crlpado! 
Está no logar do sinistro doloro- 
samente mortificado! Seu des- 
gosto poderá ser-lhe fatal! 

Gerda. que estava escondida, 
não se contem e entrande na sala 
exclama 

Conduza-me à presença de 
Dietrich! Não quero que elle 
soffra por minha causa! 

Mas que faz aqui? 

Meu sogro, ouça o que lhe 
tenho a dizer! Confesso que com- 
metti uma grande imprudencia 

mas foi a primeira vez em 
minha vida 

- Não conte com meu perdão! 
Minha nóra morreu! Seu corpo 
carbonisado foi encontradi 
no logar do sinistro! Mais de 
quinhentos | jornaes noticiaram 
sua morte! Volver à vida seria 
provocar um grande escandalo 


[sses mesmos jornaes tambem 
podem tornar publico c logar 
onde a adultera passou a noite! 
Mas minha filhinha 
Se tem aleuma amizade 
a sua filha cnão quer arruinar 
o futuro de seu marido CVItE 


attingil-os com sua propria des- 
graça! Adeus! 

O conde retira-se e minutos 
depois tocamo telephone. Era a 
irmã de Gerda, que telephonava 
de Vienna 

Que devo dize! 
Stanislaw a Gerda? 

Diga-lhe que Gerda Wal, 
tentin morreu! 


pergunta 


Annos depois, em Paris, à 
condessa de Scherdinski dirigia 
as dansas da Sala de Baile e o 
Jogo de Baccarat num grande 
cassino pertencente ao conde 
de Scherdinski, A belleza da 
condessa attrahia muito jegado 
res profissiondes amadores! 
Um moço elegantemente vestido 
perdera nessa noite sessenta € 
dois mil francos e esse prejuizo 
parecia causar-lhe grande abalo. 
[Em uma outra sala, O joven jO- 
gador tenta suicidar-se, mas a 
condessa, que o tinha seguido, 
tira-lhe o revolver e restitue-lhe 
o dinheiro. O rapaz reanima-se 
e sahe precipitadamente, ju- 
rando nunca mais tornar à jogar 

Lembre-se diz o conde 
à condessa, que isto é uma casa 
de negocios € não uma Associa- 
de Caridade! 
Mas quando acceiter sua 
proposta não sabia que me vinha 


ção 


metter em negocios de tra- 
paça! 

— Gerda — exclama o conde 
visivelmente zangado — não se 


esqueça de que paguei suas di- 





mc e tirei-a da miseria! Dei- 

Ee tidos des mais chics 
nada lhe pedir em troca 
Você so tez SO porque 
cava de uma mulher para 
ahi viajantes para sua casa 
cmatina. E» se ;écu  dissei 
| C Provas de Cu í 


rosental | 
trapaceiro ? 
| |, sc cu declara! Que VOCÊ 
| é minha esposa e que seu 


aporte é falso? 
“uas ameaças não me mel 


Passei por transe 
| 


medo ! 
dolorosos do que esse 
"Mas mudemos de conver- 
iá observou como O Tico 
Harris gosta de você? Peça 
«e millonario para jogar 
amigo e prometto devolver- 
eu passaporte falso € sua 

t rdade! E 
Vesta occasião entra o A 
ris c pede à condessa para 
ar com elle. Valsando ele- 
remente. elle diz-lhe ao cuvi- 





Ma nada sabe a meu 
era meu passado pode 
do escandaloso! 
Pejor for o met, contesta 
livc aventuras amorosas 
tuzias! Não chegava para as 
mmendas! O vapor para a 
erica parte no sabbado. Quer 
commigo? | Casar-nos-hemos 
de embarcar! Sei que 
rdinski não é seu marido 
Gerda empallidece porem Har- 
tranquillisa-a explicando que 
cobriu, por accaso, o sd 
do de toda a sua vida mas: 
1 a despeito de tudo 
| vencida por esse amor mai 
do que o destino, Gerda 
com Harris para ser feliz 
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Nas azas do destino 
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se modo só consegue tornar 
situação cada vez peior 
rencral pede aos dous conten- 
que expliquem as razõ 
ella desharmonia, que à 
contristãra., Haggerty gra 
tton que não declare o me 
mas O majso! tristement 


explica 





| Supressão do buço 
feminino 


ara as damas que veem 
Hgurada a seua blleza por 
incommodo. crescimen- 
| Pello, constituirá uma 
cia consoladora a de 
rem que se pode lograr 
tirpação completa e de- 
tiva do mesmo 
ara obter este resultado 
mistér applicar Porta 
pulverizando com elle 
artes do corpo aleadas 
Dello 
) Porlac se encontra à 
da em quasi todas as 
irmacias. O Porlac não 
iVBra O immediato desap- 
recimento do pello como, 
mbem, impede sua reapa- 
;ão, pois mata radicalmen- 
as raizes pilosas. 


= EI AI GA ES Ea E A O ESPERE e E ql 


Fôra tudo devido a ter cul 
a Haggerty que Germain 
ra uma creatura digna 


quanto não passava de 
prisett das muitas, qu 
navam por Montmartre 

gerty fica mais furicso de 


nunca sobretudo porque 


maine, que elle sabia ser 


tuosa, estava pre ente! 


Nta Haggserts é absol 
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edito 
nao 
DOF- 
uma 
e lla- 
Hag- 
1» Que 
Uer- 


VIT 
vi 


vid 


Continuará em sua situação de 


cptimo aviador e detens 


sua patria, porquanto 


T de 


desde 


que Germaine era sua nam rada 


cle s dedicára mais tortes 


e com I dobrad rio ds Sel 


[gnorando uma presença indiscret 


nente 


l de- 


ITA 
a rtia 


que Germaine cd cobriu o intrus: 


acabrunhado, porque Germaine 
para defendel-o preferira decla- 
rar que era a creatura que Cot- 
ton disséra, Hapggerty procurava 
O esquecimento. 

Mas tudo, finalmente, é escla- 
recido, 

Descobrem que num café 
de Montmartre havia uma batlla- 
rina parecidissima com Germai- 
ne: cua imagem viva. Era uma 
irma de Germaine a creatura que 
Cotton, tendo conhecido um 
dia num “cabaret ' de baixa espe- 
crie, julgára ser a namorada de 
| lag gu EEN 

E afinal tranquilo, Haggerty 
enlaça Germaine, à sua ado- 


rada (Germaine 





a alli, a dona do quarto cuidou tranquillamente 
de sua toilette. 


O fantasma da Torre Eiffel 


SS 
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ecção dos milhões e consegue lazer 
com que o falso Bramard a des- 
IX A o 

Fudo tria pois muito bem 
para elles sem a presença de sir 
William Dewitt, presidente da 
tormidavel associação dos Cem- 
panheiros da Antenna, uma pe- 
rigosa quadrilha, que deveria 
herdar toda a fortuna do mil- 
lionario, se não fosse encontrado 
o filho do ricaço. 

Sir Dewitt e seus acolytos, que 
têm a sua disposição cs ultimos 
aperfeiçoamentos da telegraphia 
sem fio vão tentar eliminar Bra- 
mard que, na occorrencia. é o fal- 
so irmão Mironton 


As ameaças afíluem tão nume- 
rosas à casa do novo millionario 
que este, amedrontado, decide 
abandonar a praça 

Por accaso encontra-se, nesse 
dia, com seu antigo companheiro 
de barraca, que, depois de seu 
desapparecimento, foi despedido 
do circo po: não peder, sósinho, 
clfectuar seu numero de “irmão 
stamezes 

O infeliz está na mais completa 
miseria € só encontra algum con- 
forto graças á amizade da jovem 
Svlvana e do pequeno Reginaldo, 
dous acrobatas, egualmente des- 
pedidos da barraca nessa ceca- 
Wi FS 10) 

Ao ouvir Saturnino a nar 
ração de suas desventuras uma 
ideia sinistra surge no cerebro 
do usurpador e, pretextando uma 
viagem urgente, elle consegue 
convencer Bramard de que deve 
temar seu logar durante quinze 
dias apenas promettendo que 
lhe pagará por esse serviço a 
quantia de 500.000 francos. 
Saturnino, forçado pela miseria, 
acccita essa extranha proposta 
c eil-o representando o persona- 
nagem, que é de facto, sem o 
saber. [E a similhança entre 
ambos é tão completa, que O 
Sr. Farkas e sua sobrinha de 
nada desconfiam 

Mas o verdadeiro Bramard, 
é muito differente do falso, 
Como tem bom coração, quer 
que seus antigos companheiros 
partilhem de sua subita felicidade 
Cc. assim, contracta para seu ser- 
viço a meiga Sylvania co pequeno 
Reginaldo 

Os membros da Antenna. per 
sua vez, de nada suspeitam e 
imaginando que estão lidando 
com a mesma pessôa tratam 
de pôr em execução sua ameaça 

Na noite de uma grande festa 
dada na residencia do Sr. Far- 
kas, Dewitt e seu braço direito, 
um chinez de face horrenda, ra- 
ptam Saturnino e apoz uma !ou- 
ca correria em automovel, fe- 
cham-o no extranho castello, que 
lhes serve de quartel general 

Esse é o castello de Roche- 
noire. e allio pobre rapaz começa 
a julgar que se aquillo é um gra- 
cejo ja está se prolengando dema- 
siadamente. E ante a attitude 
ambigua dos companheiros da 
Antenna vem a saber que está 
prisioneiro de um bando de mal- 
leitores 

Então, mediante um engenhoso 
estratagema consegue evadir-se 
e encontra-se ccm Reginaldo e 
Sylvania, que, tendo descoberto 
sua pista haviam podido chegar 
até as portas do castello de 
Rochenoire. 

Contentissimos, por se verem 
finalmente reunidos, Saturnino 
e seus amigos só tem um pensa- 





mento: afastarem-se do perigose 
antro, 

Em Nice, onde se refugiam, 
os trez amigos desfruetam uma 
vida ociosa e agradavel 

Mas poucoí dia- depols, tendo 
sahido para fazer uma pequena 
excursão sema companhia deseus 
dedicados companheiros, o rapaz 
encontra-se com um individuo 
de face patibular. que o deita por 
um esbarro, derra- 


terra com 


mando sobre elle um pote de 


cal. Em seguida, a pretexto de 
limpar sua roupa, O desconhecido 
leva-o para uma casa de banhos 
que é um dos numerosos antros 
dos Companheiros da Anten- 
na. 
Immediatamente, sir Dewitt 
preside a preparação de uma ca- 
deira 


queimado vivo 


onde Saturnino deve ser 


Porem devido 
a um descuido do miseravel a 
cadeira explode ca casa de banhos 
é preza de viclento incendio. 
Então, entre as chammas viO- 
lentas trava-se uma luta titanica 
chele dos 


entre Saturnino c O 


bandidos. 


( Conclue no preximo numero ) 
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la o flirt em bôa marcha, 
quando apparece na sala o irmão 
do conde. Para sua surpreza, O 
galante profissional amoroso es- 
tava em uma scend, que muit 
promettia mas, a mtlher esco- 
lhida para esse agradavel passa- 


tempo era sua propria espo- 
sa! 

Explicado o qui-pro-quo toi 
Eric mandado ao jardim do 
castello, onde, segundo todas 


as probabiidades deveria encon- 
trar-se com Anna Karenna, a 
camponcia, que, sea sorte não 
fosse alterada por surpresa, muito 
breve seria ca senhora do cas- 
tello de Carti, usurpando aos 
parentes do conde a grande lor- 
tuna, que elles tanto ambiciona- 
vam. 


Mas ao defrontar-se com a mu- 
lhersinha, que devia ser transtor- 
mada em sua victima, qual não 
foi a surpreza de Eric! Anna 
Karenna ecra nada mais nada me- 
nos do que uma sua antiga name- 
rada. Eric causára-lhe um des- 
gosto com suas eternas levian- 
dades ca moça, por despeito, 
resolvera, então, acceitar as in- 
sistentes propostas, que o conde 
lhe fazia para um casamento, 
com grande desgosto para teda 
a sua familia 


Realizando seu casamento com 


RINS E BEXIGA 
GONORRHEIAS 
PROSTATITES, 


FLORES BRANCAS 
INTERNO E EXTERNO 
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o senhor do condado de Cartr, 
Anna teria conseguido uma ampla 
victoria sobre O volúvel [Eric 
E ecra principalmente para isso 
pois ella verdadeiramente não 
amava o velho titular, que à 
linda creaturinha se ta deixando 
levar pelo destino, que lhe pre- 
parava val casamento. 

Então você! A creatira 
que eu julgava a mais candida 
deste mundo ! Vendende-se a 
troco de dinheiro a um dn 
cião ! 

Anna não lhe deu 
Seu olhar, porem, parecia uma 
imprecação contra rapaz Fóra 
elle que a induzira a tamanha 
loucura. Era por causa delle 
por despeito de amor que clla se 
expunha  áquella aventura! 


resp = La 


Entretanto, sem de nada des- 
confiar o conde Franz contintava 
os preparativos para c casamento 
Para o nome-da futura esposa já 
eile pa-sára não sômente O cas 
tello de Carti como outros have- 
res de sua propriedade. IL seu 
irmão Leslo c o resto da lamilia 
viam approximar-se a hora fatal 
do: consorcio sem que o famoso 
Eric conseguisse destruir os amo» 
res do velho titular 


Um pouco mais serenados os 
ANUNOS, conversavam agora 
Eric e Anna, quando se appro- 
xima do par por elles formado 
o irmão do conde, que chamando 
o rapaz à parte disse : 

Quvi tudo quanto diziam! 
exclama elle — O plano é ma- 
anífico, porem melhor seria se d 


A SCENA MUDA — 8. ANNU— N. 


pudesse levar para seus aposchs 


tos .. e quando estiver tudo 
prompto para que nós O Sur 
prehendamos, laça-nos um “tunal 


apagando a luz! 


Com tudo Esso con: dou forte 


porem, intimamente, seu pastor 
des2j0. agora, cra obter uma 
situação. vantajesa para An 
na 

O intuito do rapaz, ae saber da 
trama. que contra, ella estava 
formando à familia do conde 
era arranjar as cousas de ma- 
neira a desmascarar O pumao 
a iemã, cunhadas e quem mais 


CStivesse Contigo O casamento, 
deixando à camponeza livre para 
seguir seu destino 


OÓra. para commemorar € en 
corramento das vindimas an- 
nuaes. O conde organisara uma 


para a qual estava con 
vidada sum lutura asim 
como Eric. Tendo ambos se ne- 
gado, 4 ultima hora, d acceder 
ac convite, peosou Le: o que o 
rápaz assim procedia para levar 
à elfeito seu plano de condezit 
Anna a seus aposentos, pad 
eue ela lã tosse surprehendida 
pelo conde e assim terminasse 
“eu noivado, Porem Eric unha 
mtençous bem diversas! 

Em vista da recusa de Anna 
a acompanhar a caçada, cousa 


caçada 
esp Ss 


feita quasi à hora da partida, 
e irmão do conde começou a le- 
vantar em seu espirito uma 


ponta de suspeita contra à cam 
poneza. EE disse-lhe que se quis 
zesse cerilical da verdade 
eso é de que Anna deixava 
de ir à caçada para diear à 
com um namorado, era só esp 
rat UM pouco co propru Lesto 
o levaria à um aposento da casa 
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O infra-assignado Capitão medi 
vitares do Exercito cm operações nos 
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mentos militares, barraca 
de sua utilidade 
peles senhores 
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Transcrevemos abaixo um dos muitos attestados, 


que possuímos: 


das lorças Au 

Campo d ) | 

que usou tarda 
varios dutros tecidi 


impermeabilisad 
podendo aftirmar não 


só a sua efficacia como tambem durabilidade 


O uso quotidiano de fardament 
e praça 
Viava NY Cura 
ficarem em completo 


companheiros, allicias: 
pelo processo dos Snrs 
a impermeabilisação ale 


de 4 lesagresgação 
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Simplesmente triturado ou moido 
não está 
PREFIRAM Sal Beneficiado Es- 
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onde tinha toda a certeza de en- 
contrar os dous. Estava o mi- 
coravel fallando assim, quando 
viu pela jancila de Eric, apagar 
a luz. conforme tinha com elle 
ajustado 

Vamos, Franz, vais ter a 
certeza de que essa camponeza 
te engana. Vais encontral-a agora 
nos braços de Eric! 

Mas à cruel desengano! 
Vo entrar intempestivamente no 
quarto, acompanhado pelo con- 
de Leso verifica que o espada- 
chim faltára com sua promessa 
em logar de Anna, a camponeza, 
quem com o rapaz se encontrava 
cra uma das damas da corte! 

Aproveitando a explosão de 
raiva de que o conde se cchava 
possuído contra as machinações 
do irmão, Eric tomou a oflensiva 
mostrando ao conde a falsificação 
de sua firma nos cheques, que 
recebera dé Leslo, come paga- 
mento pelo trabalho de espiona- 
gem e subterfugio que elle vinha 
apparentemente, levando a et 
Leito 


Naquella mesma noite Leslo 
cos demais parentes do conde 
foram expulsos do castello, con- 
tinuando este preparativos 
para o seu casamento com Anna 
como estava marcado 


ts 


xt) 


O trafico das brancas 
ZURA ANTA aci oafito d bit 


(Continuação da pago 10 


de desfazer suas criminosas mar 


Ri] bras arrantfára mais um com- 





parsa, ainda dese nhecido da 
bem ec honesto ra- 
paz chamado Martel 

Mas € Martel com 


sente em ser seu empregado poi 


policia, um 


claro «que 


que não tem a meno! ideia do 


verdadeiro papel cque está Te- 


presentande naquella agem 


Cl 


O que uceeitou tol simplesmen 


te o emprego de secretario de 


Yvonne Lopez. que ce pensa 


serúuma senhora estabi lecida com 


cio Jegitimo na America 


nes: 
| [e] 


aratidão 


v tambenr em pane pol 


pos develhe O UCN=-5€ 


alvado: de um compremisso 


que o levaria q prisão se não 


Pquidal-o em data 


CONSCELISSA 
inadiavel 


Vesim. em companhia de Y von- 
Martel 


America da jovem 


ne cv de seu secretario 


embarca para d 
crente de 


cv meenua INordula 


que no Novo Mundo val encon- 
trar a gloria theatral, que almeja 
quando na verdade o que a espera 
é a perdição moral 

Os dons artísticos, que a pers 
ida mulher tanto fingiu apreciar 
forum apenas os encantos da sua 
formosura e da sua mecidade 
seu palco será o cabaret da pen- 
da desgra- 


ão ante-camara 
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ara de: pertar O apetite € acuvar a digestão. 
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alhos das Estrellas que usam 
dlariamente LAVOLHO 
condicão primordial para boa 
saude Lavar diariamente os 
olhos com LAVOLHO os 
vossos alhos nunca parecerão 


cancados ou doentios LA- 
VOCHO torna os olhos doentes 
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| “4 que o queira? O excesso de gordura 

svuca diversas molestias: coração, figado, 
diabetes etc.; diminue a 
efficiencia do trabalho 

Y e prejudica a esthetica 
(uma senhora ou moça 
gorda tem menos at 
tractivo.) 
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nhada um regime muito util, PITAZOL, composto de uma formula feliz, contém substancias de grande 
valor therapeutico : 
sUCCO DA PITEIRA E O VELHO ENXOFRE. 

E' de conhecimento do pova, desde os tempos mais remotos, que & lave 
gem da cabeça com o Succo da Piteira combate a caspa c « quéda dos cabellos, 
tomando-os novos e Vigoross. 

PITAZOL é milagroso no tratamento da sarna, ecrema, empigens, darthros, 
pruridos etc. 

PIPAZOL com a natural e abundante espuma da Pireira combate todas as 
molestias da pelle e é preventivo de todas elias, 


SABONETE 15500. 
USA ES OMBIISIZA SO] 


LOÇÃO TRICOPHILA 


MARCA REGISTRADA 


LOÇÃO YRICOPHILA assegura-lhe a primama e o record entre todas 8 
loções até hoje conhecidas. E 

Deliciosamente perfumada a LOÇÃO TRICOPHILA impõe-se pelo seguinte : 
impede a quéda do cabello, não contém saes de prata ou qualquer outra su 
tancia nociva; não mancha não suja e revigora 03 cabellos restituindo a côr ne- 
curul AOS JA” EMBRANQUECIDOS; destróe a caspa, &s coceiras e todas as 
doenças do couro cabelludo. 
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PRIVIL. FEDERAL N.º 10.371 DE JUNHO DE ISIG 


Grande premio na Exposição do Centenario da Independencia 


Adquirido pera os campos de fomento agricola do Ministerio da Agricultura, em todos os Estados, 
e pelos governos de S. Paulo, Instituto Agronomico de Campinas, Espirito Santo, Minas Geraes, 
armazens commerciaes e lavradores do Norte e Sul do paiz com excellentes resultados. 

O apparelho tem capacidade para imunizar 32 saccas em 24 horas. 

Preço da immunização para sacca de 60 kilos — 100 réis. Conservação do cereal garanuda por 6 
mezes e, findo este praso, renovado o expurgo, à conservação será ainda por O mezes. 


É UM APPARELHO SIMPLES E DE SOLIDA CONSTRUCÇÃO, PODENDO SER MANEJADO POR QUALQUER! OPERÁRIO 


Não depende de força motriz. 


INFORMAÇÕES COM OS SRS.: 
R. CHAGAS & €C: 
E 


DR. RANDOLPHO CHAGAS 
RUA DA CANDELARIA, 36 - !.º ANDAR — RIO DE JANEIRO. 


XAVIER, CARREIRA & Gs 
RUA II DE AGOSTO, 224 — SÃO PAULO. 














E CCEE E 








